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Irmãos João e Pedro Corrêa
24 anos, filhos de Clenir Paula dos Santos e Josias Corrêa 

Pedro (d)
Casado com Andressa Fisner  
Garcia Corrêa.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Técnico em Enfer-
magem.
Profissão e local de trabalho: Técnico 
em Enfermagem na Clínica Endohouse.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: Tra-
balho na área da saúde como Técnico 
em Enfermagem, atuando diretamente 
no cuidado e atendimento das pessoas. 
Escolhi essa profissão porque sempre 
gostei de ajudar o próximo e fazer a di-
ferença na vida das pessoas, principal-
mente nos momentos em que elas mais 
precisam de atenção e cuidado.

Se defina em uma palavra: Determinado.
Hábito que não abre mão: Frequentar a 
igreja.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Preto.
Um cheiro: Café passado na hora.
Uma lembrança: Os momentos vividos 
com minha família.
Seus aplausos vão para: Pessoas hu-
mildes e batalhadoras
Nota zero para: Falta de respeito com o 
próximo
Sugestões para melhorar sua cidade: 
Mais investimentos na saúde por parte 
do Governo Federal e continuar inves-
tindo nas melhorias da infraestrutura da 
nossa cidade.

João (e)
Em uma união estável com Millena 
Luisa Poersch Ribeiro.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Técnico em 
Enfermagem.
Profissão e local de trabalho: 
Técnico em Enfermagem na Clínica 
Endohouse.
Fale um pouco sobre seu trabalho e 
o porquê da escolha pela profissão: 
Escolhi a área da saúde por influência 
da minha família e pela vontade de 
ajudar as pessoas. Como Técnico em 
Enfermagem, atuo diretamente no 
cuidado e no atendimento, buscando 
sempre fazer a diferença na vida dos 
pacientes.
Se defina em uma palavra: Determi-

nado.
Hábito que não abre mão: Correr.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Azul marinho.
Um cheiro: Chá de camomila. 
Uma lembrança: Momentos com 
minha mãe.
Seus aplausos vão para: Meu pai, 
que com muita luta sempre mostrou 
ser um homem firme, companheiro e 
presente em todos os momentos.
Nota zero para: Falta de educação.
Sugestões para melhorar sua cidade: 
Continuar investindo no desenvolvi-
mento da cidade, com foco na geração 
de oportunidades para os jovens, 
incentivo ao esporte e valorização dos 
espaços públicos.
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‘Cada conquista carrega 
um significado enorme’

Conviver com o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) vai além de visitas 
a consultórios de médicos e terapeutas. 
O cotidiano de famílias vê o amor se ma-
nifestando na paciência, na dedicação 
e em um dia a dia repleto de vitórias e 
conquistas onde decifrar silêncios, aco-
lher crises e celebrar marcos que, para 
muitos, passariam despercebidos. “Vivi 
por muitos anos um casamento do qual 
nasceram meus dois filhos: a Mariana, 
de 15 anos, com um desenvolvimento 
típico, e o Miguel, que nasceu em 2018. 
Hoje já não vivemos mais nessa mesma 
estrutura familiar, mas seguimos am-
bos muito presentes na vida dos nossos 
filhos”, explica Marlon Schmidt, pai de 
Miguel. 

O pai recorda que o menino, desde 
muito cedo, já mostrava que era diferente. 
“Com apenas um ano falava com clareza, 
e tinha um vocabulário incomum para 
a idade. Por outro lado, demorou para 
caminhar. Com o tempo, especialmen-
te por volta dos três anos, começaram a 
aparecer outras características: uma me-
mória impressionante, a capacidade de 
se alfabetizar praticamente sozinho, mas 
também com dificuldades nas interações, 
preferência por brincar sozinho e uma 
seletividade alimentar que foi se intensi-
ficando”, cita.

A rotina de Miguel, atualmente, é bas-
tante estruturada e dividida entre as ca-
sas de seu pai e sua mãe. “Pela manhã, 
ele realiza terapias. À tarde ele frequenta 
a escola, o 2O ano no Cooper Dom Herme-
to. Já em casa tivemos que adaptar tudo. 
Utilizamos quadros com a programação 
do dia e rotinas visuais espalhadas pe-
los ambientes, que ajudam desde tare-
fas simples, como escovar os dentes, até 
a compreensão das próprias emoções. 
Para ele, previsibilidade não é conforto, é 
necessidade”, descreve.

Marlon detalha que o filho faz acom-
panhamento diário com uma equipe mul-
tidisciplinar, com terapia ABA (Análise 
de Comportamento Aplicada), psicóloga, 
terapeuta ocupacional, fonoaudióloga 

e neuropsicopedagoga. “É um trabalho 
conjunto, contínuo e essencial para o de-
senvolvimento dele”, diz.

‘As vitórias alimentam a 
esperança e nos mostram 
que ele está seguindo o 
caminho dele, no tempo dele’

Sobre a realidade da paternidade atípi-
ca, quando o pai adapta seu dia a dia para 
atender às necessidades do filho, Marlon 
destacou que é intensa e desafiadora. 
“Exige de nós um nível de entrega muito 
grande. Existe um estado constante de 
atenção, de adaptação e de aprendizado. 
Ao mesmo tempo, é algo profundamente 
transformador. O Miguel me ensinou so-
bre um amor que não pede nada em troca, 
um amor puro. Ele também me ensinou 
a valorizar cada pequena conquista, por-
que, para nós, não existem pequenas vitó-
rias”, ressalta.

Entre os principais pontos de atenção, 
o pai destacou a identificação e regulação 
das emoções, a baixa tolerância à frustra-
ção e a sensibilidade a estímulos exter-
nos, como barulhos e situações inespe-
radas. “A seletividade alimentar também 
é uma dificuldade importante, tanto pela 
limitação quanto pela resistência em ex-
perimentar o novo”, exemplifica.

Emocionado, o pai reforça que as 
conquistas do pequeno Miguel é o que o 
move. “Cada conquista carrega um signi-
ficado enorme. Coisas que podem parecer 
simples para muitos, para nós represen-
tam evolução, esforço e superação. São 
essas vitórias que alimentam a esperança 
e nos mostram que ele está seguindo o 
caminho dele, no tempo dele”, frisa.

‘Ensinem seus filhos a 
respeitar, a incluir, a acolher’

Quanto ao preconceito e a intolerância, 
Marlon disse que “infelizmente, existe — 
e muito. Está mais presente nos adultos 
que nas crianças. Falta informação, falta 
empatia e, muitas vezes, falta disposição 
para entender o diferente”.

Para o pai, o que mais dói é a falta de 
empatia e de ver o filho passar desper-
cebido pelas outras pessoas. “Dói ver ele 
sendo ignorado, como se não existisse. 
Ele adora 'puxar' uma conversa, tentar se 
conectar e, quando não recebe resposta, 
às vezes me pergunta: ‘ele não ouviu, né, 
papai?’. Dói ver ele sendo excluído de um 
mundo que também é dele. As pessoas 
não imaginam o quanto ele é afetuoso e, 
do jeito dele, ele só quer pertencer”, relata.

Por outro lado, Marlon ainda acredi-
ta que as pessoas possam ter um senti-

mento de afinidade e um entendimento 
melhor dos pais que possuem filhos 
típicos. “Que pratiquem a empatia. Nem 
toda criança que age de forma diferente 
é mal-educada ou sem limites. Muitas 
vezes, ela só não consegue expressar o 
que está sentindo. Ensinem seus filhos a 
respeitar, a incluir, a acolher. O autismo é 
mais presente do que se imagina, e todos 
nós, em algum momento, vamos conviver 
com ele. O mundo precisa ser mais huma-
no, principalmente para quem já enfrenta 
batalhas todos os dias”, conclui

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) ainda é cercado por 
dúvidas, preconceitos e desafios que impactam milhares de 

famílias. Caracterizado por alterações no desenvolvimento neu-
rológico, o autismo influencia a forma como a pessoa se comuni-
ca, interage socialmente e percebe o ambiente ao seu redor. 

Nos últimos anos, o aumento no número de diagnósticos e a 
ampliação do debate sobre inclusão têm colocado o tema em 
evidência, reforçando a importância da informação, do acolhi-
mento e do respeito às diferenças. 

Nesta reportagem, o  Semanal conversou com Marlon Ricar-
do Schmidt, 44 anos, que contou sua trajetória de vida ao lado 
do filho Miguel, de 8 anos, diagnosticado com TEA e com o casal 
Vanderlei Rodrigo Stein, 34 anos, e Simone Farsem Baungar-
tem, 38, pais de Gustavo,  5 anos, ambos moradores de Três de 
Maio.

Entre palavras e sentimentos, as famílias compartilham expe-
riências e reflexões sobre os desafios e avanços relacionados ao 
TEA no dia a dia de seus filhos.

Faça parte do grupo de assinantes do 
JORNAL SEMANAL

Reportagens exclusivas, você encontra aqui .
Chame pelo WhatsApp 99926-9197

REPORTAGEM ESPECIAL

Os desafios do autismo e a importância 
de toda sociedade na inclusão e cuidado

“Cada conquista carrega um significado enorme. Coisas que podem parecer simples para 
muitos, para nós representam evolução, esforço e superação”. 

            Marlon Schmidt, sobre o filho Miguel
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‘Nunca vamos deixar de acreditar que a sociedade pode 
nos ajudar com palavras e apoio em situações difíceis. 
Isso não é um pedido, é um chamado à consciência’

O que começou com um comporta-
mento atípico, como correr incessan-
temente rente à grade da casa dos 
avós, o desvio do olhar e a fixação 
pela luz de uma lâmpada, foi o início de 
uma longa e, por vezes, solitária jorna-
da em busca de respostas.

Para os pais Vanderlei Rodrigo 
Stein  e Simone Farsem Baungartem, 
essa busca foi marcada pela angústia 
de ver o tempo passar sem um diag-
nóstico claro para o filho Gustavo.

Escola e APAE foram 
fundamentais para o 
diagnóstico correto 

A trajetória da família Stein reflete 
um longo período entre consultas com 
pediatras e especialistas, até o diagnós-
tico correto. “Perdemos muito tempo 
sem saber o que estava acontecendo”, 
relembra Vanderlei.

Quando Gustavo tinha um ano e cinco 
meses, a família tinha em mãos apenas 
uma receita médica, mas nenhuma res-
posta. Foi através da rede de apoio esco-
lar, na EMEI São José, do Bairro Oriental, 
que o menino frequentava, que acendeu 
o alerta sobre a real situação. "Depois de 
conversar com a psicóloga do município, 
fomos encaminhados à APAE, onde fo-
mos muito bem atendidos”, afirma.

Depois da consulta com a neurope-
diatra em Ijuí e exames, veio o diagnós-
tico de síndrome do espectro autista. “O 
diagnóstico foi um choque. Logo fomos 
instruídos a mudar o tratamento e a me-
dicação”, conta o pai. O choque, contudo, 
abriu caminho para a ação.

Evolução e rotina
Atualmente, a vida de Gustavo é pau-

tada por uma rotina de estímulos. Aluno 
da Escola Integral Bem Viver Caúna, ele 
apresenta avanços que emocionam os 
pais. “Estamos vendo uma constante 

evolução. Hoje ele conse-
gue sentar e realizar as ati-
vidades, algo que era im-
possível devido à agitação 
constante”, celebra.

Uma vez na semana, a 
rotina ganha o reforço da 
APAE, onde Gustavo rece-
be atendimento especiali-
zado de fonoaudiologia e 
psicologia. Para a família, 
cada pequeno passo, como 
a coragem de explorar o 
novo e o prazer em brincar 
com os animais na casa 
dos avós, é uma vitória 
contra o medo.

Gustavo gosta de sor-
rir, ir na escola, passear 
na casa dos avós e brincar 
com os bichos. “Ele tem 
um pouco de medo, mas 
aos poucos, ele vai explo-
rando tudo ao seu redor.”

'A barreira social 
permanece como um dos 
maiores obstáculos'

Apesar dos avanços clínicos e esco-
lares, a barreira social permanece como 
um dos maiores obstáculos. Vanderlei 
vê com tristeza o preconceito velado 
que famílias de autistas enfrentam em 
locais públicos. O que para muitos pode 
parecer ‘birra’ ou ‘falta de educação’, 
para quem convive com a situação é o 
transbordamento de uma crise. “Já tive 
que largar tudo no mercado e sair por-
que meu filho entrou em crise. Todos 
olhavam com um olhar bem complexo. 
Senti um aperto no coração sem saber o 
que fazer”, desabafa. 

O operador de miniescavadeiras res-
salta que a falta de ajuda em momentos 
de crise é um sintoma da falta de enten-
dimento da maioria das pessoas. “Outro 
dia vi uma mãe exausta tentando conter 

a filha em crise na rua. As pessoas pas-
savam por elas e apenas olhavam e ne-
nhuma pedia se a mãe queria uma ajuda. 
É muito triste, pois só quem passa isso 
no dia a dia sabe como agir em uma situ-
ação como essa”, comenta.

'O apoio que veio 
da associação' 

A solidão dos pais Vanderlei e Simone 
encontrou alento na Associação de Pais e 
Familiares dos Autistas de Três de Maio, 
onde compartilham experiências com 
quem vive dilemas semelhantes. Para o 
casal, a troca de informações e o acolhi-
mento entre as famílias são fundamentais 
para a evolução dos próprios pais.

Entretanto, ele faz um alerta às auto-
ridades e à sociedade: “Ao meu ver, além 
da associação, os pais e familiares preci-
sam de mais apoio para promover even-
tos de conscientização para fortalecer o 
tema do autismo. Também acredito que 

é preciso mais  profissionais que traba-
lhem com o diagnóstico e tratamento, 
pois existem muitas crianças esperando 
atendimento e isso não pode acontecer. 
Cada dia que passa é um dia perdido para 
o desenvolvimento dos filhos. As pesso-
as com autismo precisam disso para ter 
uma melhor estrutura da vida. Isso não 
é um pedido, mas é uma conscientiza-
ção entorno de todos os pais que estão 
juntos nessa causa para que tenha uma 
melhor educação para os nossos filhos”, 
destaca Vanderlei.

Para a família Stein, a luta não é ape-
nas por um tratamento, mas por um fu-
turo onde Gustavo possa ter uma vida 
digna e independente. “Nós nunca va-
mos deixar de acreditar que a sociedade 
pode nos ajudar com palavras de consolo 
e apoio em situações difíceis. Isso não é 
um pedido, é um chamado à consciên-
cia”, finaliza Vanderlei Stein.

Reportagem continua na página 6.

"Para nós, a troca de informações e o acolhimento entre as famílias Associação de Pais e Familiares 
dos Autistas de Três de Maio  são fundamentais para a evolução dos próprios pais"

Família Stein
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"Pra que tanta pressa? O que você mais vai encontrar no futuro é a saudade do passado".

Dia de agenda social: o casal Júlio Rocha e 
Angélica Debatista, com a filha Alice 
Debatista Rocha.

Cargos 
Algumas pessoas ficam 
com seu ego inflamado 
quando exercem cargos. 
Mas  é preciso lembrar 
sempre: cargos são 
temporários, você está 
no cargo, não é o cargo. 
A dica de ouro é 
manter-se humilde e  
grato. 

Interesses 
pessoais 
Nunca os interesses 
pessoais devem se 
sobrepor quando o 
objetivo maior é fazer 
o bem. Toda ação que 
tem um caráter social 
e beneficente deve ser 
aplaudida por todos, 
não sendo assim, 
compromete todo o 
trabalho.

Amizade
Uma amizade verdadei-
ra é um dos tesouros 
mais preciosos da vida, 
baseada em pilares 
como confiança, 
lealdade, respeito e 
afeto sincero. É uma 
relação que transcen-
de a necessidade de 
presença diária, ofere-
cendo suporte emocio-
nal, cuidado mútuo e a 
liberdade de ser 
quem é de verdade.

O casal Luana Emanuelle Butzke e Alef Felipe 
Meier. Ela recebeu flores e felicitações no último 
dia 17 de maio pelos seus 30 anos de vida. 
Parabéns, saúde e vida longa!

Mamães protagonistas do 
Torneio de Beach Tennis, 
realizado no último domingo 
(17), no Clube Guaíra, em alusão 
ao Dia das Mães. Bela iniciativa!

Momentos 
de alegria e 

confraternização 
entre o grupo de 

professores 
aposentados  do 

35° núcleo do 
CPERS, em viagem 

recente a Termas de 
Piratuba - 

Santa Catarina
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Felicidade aos noivos Tauana Rocha e Denis Mann, que disseram 
SIM, no último dia 15. A cerimônia intimista e cheia de amor foi 
na Sociedade Guaíra. No registro, os noivos com Eric Mann e 
Mônica Mann - irmãos do noivo. Lindo momento!

Em clima de alegria e muita gratidão, um registro 
da filha Aline Daniela Winter com os pais  
Arno Winter e Asta Vera Wunsch Winter

Marli Herpich, após décadas se dedicando aos doces e so-
bremesas, parte para uma nova vocação: de massoterapeu-
ta. Depois de estudo e capacitação profissional, ela abre o 
espaço - Menina dos Olhos, em homenagem à filha Ana (em 
memória). Parabéns, sucesso, muita luz e prosperidade!

20 de maio, foi o dia de celebrar os 15 anos de 
Arthur Augusto Werle Rambo, filho dos 
meus amigos Amara e Sandro Rambo.
Inteligente, determinado e cheio de sonhos, ele inicia 
uma nova fase da vida cheio de propósitos. Que não 
faltem conquistas, sonhos para realizar e momentos 
inesquecíveis. Parabéns pelos 15 anos! 
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REPORTAGEM ESPECIAL

‘Temos avanços notáveis na identificação 
precoce do TEA, permitindo que as intervenções 
comecem ainda nos primeiros anos de vida’

Jornal Semanal: Quais são 
os principais sinais de alerta 
que os pais devem observar 
para buscar avaliação médica 
especializada em TEA?

Raquel Binkowski: Os pais 
devem ficar atentos a sinais 
como ausência ou redução do 
contato visual, não responder ao 
ser chamado pelo nome e falta 
de interesse em interações so-
ciais, especialmente com crian-
ças da mesma idade. 

Outros indícios incluem atra-
so ou ausência de fala, com-
portamentos repetitivos (como 
interesse apenas a partes do 
brinquedo, brinquedos que gi-
ram, padrões de organização 
e enfileiramento ao brincar) e 
ausência do brincar simbólico 
(“faz-de-conta”); hiperfocos (as-
suntos de interesse exagerado 
e muitas vezes incomum para 
idade; por exemplo, fixação por 
letras em uma criança de um ano 
e meio) e uma notável resistência 
a mudanças na rotina diária. Tam-

O Censo 2022 estimou que 1,2% da população brasileira 
tem Transtorno do Espectro Autista (TEA), diagnos-

ticado por algum profissional de saúde, o que equivale a 
2,4 milhões de pessoas. A maior prevalência é entre o sexo 
masculino, com percentual de 1,5%. Já entre a população 
feminina, o percentual é de 0,9%.

Não há o número exato de pessoas com TEA em Três 
de Maio, porém, conforme informações repassadas pela 
Apae local, atualmente são 85 pessoas com CID de Trans-

torno do Espectro Autista assistidas pela instituição.
Para abordar a temática, o Jornal Semanal entre-

vistou a médica neuropediatra Raquel Binkowski, que 
atua na Apae de Três de Maio. A especialista, que atua 
há mais de dez anos na área, destaca os principais sinto-
mas relacionados ao transtorno, quais os pontos essen-
ciais para que a família consiga auxiliar a pessoa com 
diagnóstico positivo e a importância de um diagnóstico 
preciso do TEA.

Raquel  Binkowski, 
médica neuropediatra 

CREMERS 32.390 / RQE 25.369

bém podem ser sinais de alerta a 
seletividade alimentar, incômodo 
excessivo com barulhos, entre 
outros.

JS: Qual é o impacto do diag-
nóstico precoce e correto qual o 
impacto na qualidade de vida de 
indivíduos com TEA?

O diagnóstico precoce do TEA 
é fundamental, pois permite a im-
plementação de intervenções in-
dividualizadas no momento certo. 
Isso favorece significativamente 
o desenvolvimento cognitivo, 
social e adaptativo da criança, re-
sultando em uma melhoria subs-
tancial na sua qualidade de vida a 
longo prazo.

Porém, há uma diferença 
entre o diagnóstico precoce e o 
diagnóstico “precipitado”: a pres-
sa é em iniciar as intervenções 
terapêuticas sempre que há uma 
suspeita – que pode ou não ser 
confirmada como um diagnóstico 
posteriormente.

JS: É possível diagnosticar 
TEA em qualquer fase da vida? 

Sim. Porém, um diagnóstico 
tardio pode limitar o acesso a 
intervenções que seriam mais efi-
cazes nos primeiros anos de vida. 
Contudo, mesmo na adolescência 
ou vida adulta, o diagnóstico é 
crucial para direcionar tratamen-
tos adequados e aprimorar a qua-
lidade de vida do indivíduo.

JS: Quais avanços significati-
vos ocorreram nos últimos anos 
em relação ao diagnóstico e tra-
tamento?

Houve avanços notáveis na 
identificação precoce do TEA, 
permitindo que as intervenções 
comecem ainda nos primeiros 
anos de vida. Isso tem um im-
pacto altamente positivo no de-
senvolvimento cognitivo, na co-
municação e na autonomia das 
pessoas no espectro, otimizando 
seu potencial. O diagnóstico con-
tinua sendo clínico, ou seja, não 
existe um marcador biológico 
(exame) que detecte o autismo.

O tratamento está baseado 
em intervenções terapêuticas 

multidisciplinares, individuali-
zadas para cada caso. O uso de 
medicações está indicado quan-
do algum sintoma provoca so-
frimento à criança e precisa ser 
minimizado.

JS: Como lidar com a re-
sistência ou dúvidas dos pais 
ao receberem o diagnóstico e 
como abordá-las de forma sen-
sível?

É essencial oferecer apoio 
emocional, informações claras 
sobre o TEA e os benefícios com-
provados das intervenções pre-
coces. As preocupações dos pais 
frequentemente giram em torno 
do futuro de seus filhos e da efi-
cácia dos tratamentos. Abordar 
essas questões com empatia e 
disponibilizar recursos de apoio 
pode amenizar ansiedades e for-
talecer a confiança.

JS: Como a sociedade pode 
abordar o tema de maneira mais 
compreensiva e inclusiva? 

A sociedade pode promover a 
inclusão através de campanhas 

de conscientização, educação 
contínua sobre o TEA e a imple-
mentação de políticas públicas 
que garantam direitos e acessi-
bilidade. Trabalho nesta área há 
mais de uma década, e embora 
ainda haja uma enorme necessi-
dade de melhorias, observamos 
nos últimos anos um progresso 
na compreensão pública, com 
maior visibilidade e aceitação. 
Porém, o caminho para a plena 
inclusão ainda tem muitos desa-
fios a serem superados. 

‘Mais do que garantir o acesso, buscamos assegurar que esses estudantes permaneçam, 
aprendam e se desenvolvam de forma plena, respeitando suas singularidades’

O acesso à escola já é uma 
realidade para as crianças com 
Transtorno do Espectro do Autis-
mo (TEA), porém o direito à edu-
cação é muito mais do que estar 
fisicamente presente na escola. 
O que estão aprendendo? Que 
recursos estão disponíveis para 
elas e para seus educadores para 
garantir esse direito? 

A professora responsável 
pelo Atendimento Educacional 
Especializado - AEE da Setrem, 
Claudiane Willers, afirma que 
falar sobre autismo é falar so-
bre transformação. "Nos últimos 
anos, temos aprendido a olhar 
com mais sensibilidade, escuta e 
responsabilidade para cada estu-
dante, fortalecendo uma educa-
ção verdadeiramente inclusiva e 
acessível."

Segundo ela, a presença de 
estudantes com TEA têm cresci-
do em todos os níveis de ensino, 
da educação infantil ao ensino 
superior. Esse movimento reflete 
na necessidade de avanços im-
portantes na forma como a so-

ciedade compreende a diversida-
de — e, dentro da Setrem, ele se 
traduz em ações concretas. "Mais 
do que garantir o acesso, busca-
mos assegurar que esses estu-
dantes permaneçam, aprendam e 
se desenvolvam de forma plena, 
respeitando suas singularidades. 
Em sala de aula, cada estudante 
é visto em sua individualidade. 
Os professores adaptam estra-
tégias, utilizam recursos visuais, 
organizam rotinas mais estru-
turadas e constroem caminhos 
que favorecem a compreensão 
e a participação. São ajustes que 
fazem diferença no dia a dia, aju-
dando o aluno a se sentir mais 
seguro, acolhido e capaz de avan-
çar no seu próprio ritmo", explica 
a professora.

No contraturno, a sala de re-
cursos multifuncional se torna 
um espaço de apoio essencial. 
Por meio do Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE), o foco 
não está em repetir conteúdos, 
mas em criar condições para que 
o estudante aprenda melhor. "É 

ali que se fortalecem habilidades, 
autonomia e autoestima, am-
pliando as possibilidades de cada 
um", pontua. 

Outro pilar é o trabalho dos 
profissionais de apoio. Cada es-
tudante com TEA conta com um 
monitor que acompanha sua roti-
na, auxiliando na organização das 
atividades, na mediação das inte-
rações e no estímulo à indepen-
dência. Esse acompanhamento 
próximo faz toda a diferença para 
que o aluno participe, de fato, da 
vida escolar.

Para Claudiane, a inclusão 
não acontece sozinha. Ela é cons-
truída coletivamente. A Setrem 
investe na formação contínua de 
professores e no trabalho em 
equipe entre AEE, coordenação 
pedagógica, orientação educacio-
nal e docentes. O planejamento 
colaborativo tem sido fundamen-
tal para tornar as práticas mais 
conscientes, acessíveis e eficazes. 
“Acreditamos que todos apren-
dem com a convivência. Quando 
bem orientada, a relação entre 

os estudantes promove empatia, 
respeito e cooperação. No coti-
diano escolar, eles não aprendem 
apenas conteúdos — aprendem 
a acolher, a compreender e a va-
lorizar as diferenças”, reforça.

Claudiane também destaca 
a importância da  parceria entre 
as famílias e a equipe multidisci-
plinar,  elemento essencial nesse 
processo. "O diálogo constan-
te permite alinhar estratégias, 
acompanhar avanços e entender, 
de forma mais profunda, as ne-
cessidades de cada estudante. 
Essa proximidade fortalece vín-
culos e contribui para resultados 
mais significativos. Sabemos que 
ainda há desafios. A necessidade 
de formação contínua, a amplia-
ção de recursos e a superação 
de preconceitos seguem sendo 
pontos de atenção. Ainda assim, 
os avanços já conquistados mos-
tram que estamos no caminho 
certo — um caminho possível, 
necessário e, acima de tudo, hu-
mano”, afirma. 

Para a professora, ao investir 

em práticas inclusivas, a Setrem 
reafirma seu compromisso com 
uma educação que acolhe, res-
peita e transforma. “Incluir não 
é apenas adaptar conteúdos, é 
mudar olhares e construir, todos 
os dias, um espaço onde cada es-
tudante tenha a oportunidade de 
aprender, conviver e se desenvol-
ver plenamente”, finaliza Claudia-
ne Willers. 

Claudiane Willers, professora 
responsável pelo Atendimento 

Educacional Especializado -
 AEE da Setrem 
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PARABÉNS PARA:
DIA 22
DIOGO LUDWIG
DIA 23
INES GRIBLER
MOACIR TIBOLA

DIA 25
LEONIR BONFANTE
JANETE DALAVECHIA
DIA 26
ANAIR BAU
FLORI KERBER

Alugam-se dois apartamentos localizados na Rua Santo Ângelo, 
455, centro de Três de Maio.

- Um apartamento com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 salas, co-
zinha, lavanderia e sacada. Valor R$ 2 mil por mês, mais a luz.

- E um apartamento com 2 dormitórios, sala, cozinha, lavande-
ria e 1 banheiro. Valor a R$ 800 por mês, mais luz.

Tratar pelo fone 3535-1509.

Três-maiense está 
entre os selecionados 
para cobertura digital 
da Copa do Mundo

O maior projeto de Creators do Brasil

Foi acompanhando o Grêmio que Yasmin passou a produzir 
conteúdo digital e que, agora, fez com que integrasse no projeto 

de cobertura da Copa do Mundo 

O ponto alto na vida profis-
sional de um jornalista esporti-
vo é alcançar uma cobertura de 
Copa do Mundo. Em especial 
no país pentacampeão, esse 
é o marco visado desde os ca-
louros do curso a profissionais 
que atuam há décadas na co-
municação esportiva. 

Yasmin de Castro Reinehr, 
23 anos, que trocou os atlas de 
anatomia do curso de Medicina 
por bibliografias de fundamen-
tos da comunicação irá fazer 
parte do maior projeto de Cre-
ators do Brasil na cobertura da 
Copa do Mundo 2026.

 Para ela, a forte ligação 
com o Grêmio foi fundamental 
para chegar onde está. ‘Tor-
cedora fanática pelo Grêmio, 
minha sua história com o fute-
bol começou antes mesmo de 
entender o que ele significava".

Filha de Alessandra e De-
nis Reinehr,  desde pequena as 
três cores sempre estiveram 
vivas no seu dia a dia. “O Trico-
lor esteve presente na minha 
vida de forma muito intensa. 
Cresci em uma família em que 
o futebol nunca foi apenas um 
esporte, mas sim emoção, pai-

xão e identidade.”, destaca.
Seu gosto pela comunica-

ção surgiu quando participou 
do Movimento Tradicionalista 
Gaúcho, e se acentuou quando 
conquistou a faixa de 2ª Pren-
da Mirim do Rio Grande do Sul 
na gestão 2015/2016. “Foi ali 
que perdi a timidez. Entre apre-
sentações, concursos cultu-
rais, pesquisas e convivências, 
aprendi a falar em público com 
segurança e naturalidade, algo 
que hoje se tornou uma das mi-
nhas principais características”, 
recorda.

Em 2022, ela se mudou 
para a capital para cursar Me-
dicina, e a relação com o futebol 
se tornou ainda mais intensa. 
Passou a frequentar todos os 
jogos na Arena do Grêmio. Foi 
vivendo essas experiências de 
forma tão verdadeira que ela 
percebeu que seu caminho era 
a comunicação. “Durante muito 
tempo imaginei seguir Medici-
na, assim como meu pai e meu 
avô paterno. Mas, ao longo 
dos anos, entendi que a minha 
forma de tocar vidas acontecia 
através da palavra, da presença 
e da criatividade”, ressalta. 

Entre vídeos, jogos e des-
taques azuis, pretos e brancos 
de sua timeline, a influenciado-
ra viu o seu crescimento digi-
tal ocorrer de forma orgânica. 
“As pessoas não acompanham 
apenas uma criadora de con-
teúdo, mas alguém que vive 
intensamente o que compar-
tilha. Sempre fiz questão de 
representar meninas e mulhe-
res que cresceram acreditando 
que determinados espaços no 
futebol não eram para elas, 
além dos torcedores do inte-
rior, que muitas vezes se sen-
tiam distantes da realidade do 
estádio”, citou.

Em 2025, Yasmin começou 
a comentar sobre o Grêmio 
no programa universitário 
de jornalismo esportivo da  

PUCRS, o Papo de Cancha, 
como identificada gremista. 
“Isso foi fundamental para mi-
nha formação, pois permitiu 
unir técnica, opinião, esponta-
neidade e presença diante das 
câmeras", afirma. 

Por meio de um convite do  
TikTok, Yasmin participou do 
evento Mulheres no Espor-
te, em São Paul e do TikTok 
Awards, a maior premiação 
promovida pela plataforma no 
Brasil, cercada de profissio-
nais e criadores que são refe-
rência nacional. 

Atualmente, Yasmin  pro-
duz conteúdos sobre Grêmio, 
futebol e lifestyle, reunindo 
mais de 70 mil seguidores nas 
redes sociais e alcançando cer-
ca de 3 milhões de pessoas. 

Em 2026, junto à inicia-
tiva do Grupo de Comunica-
ção QF25, Yasmin passou a 
integrar o time da Bagé TV. 
No canal, ela faz participa-
ções no programa The Tarde,  
consolidando a caminhada 
na comunicação esportiva e 
digital.

Com a seleção para in-
tegrar o projeto 2026 Con-
vocados, desenvolvido pela 
Playnest, Play9 e GETV, 
voltado para creators apai-
xonados por futebol, cultura, 
entretenimento e internet, 
Yasmin dá um novo salto na 
carreira de influencer. “Quan-
do recebi a notícia da seleção, 
imediatamente pensei em 
toda a trajetória construída 
até aqui: a mulher que trocou 
a Medicina pelo Jornalismo, a 
paixão pelo Grêmio, os palcos 
do tradicionalismo, as horas 
dedicadas produzindo conte-
údo, os sonhos. Participar do 
projeto que conta com ape-
nas dois mils escolhidos, re-
presenta muito mais do que 
produzir conteúdo sobre uma 
Copa do Mundo.”, declara.

A influencer também foi 

selecionada pela FIFA para 
integrar uma seleta lista 
de apenas 500 criadores ao 
redor do mundo que terão 
direito ao uso oficial de ima-
gens da Copa 2026, para pro-
dução de conteúdo no TikTok. 
“Receber uma oportunidade 
desse tamanho representa 
uma conquista que vai mui-
to além dos números ou das 
redes sociais: é um reconhe-
cimento que reforça a con-
fiança no trabalho que venho 
construindo”, destacou.

Para a jovem apaixona-
da por futebol, compartilhar 
uma Copa do Mundo dessa 
maneira será algo incrível. 
“Entre todos os momentos 
que estou ansiosa para viver 
durante a competição, talvez 
o que eu mais espere seja 
justamente a emoção que 
existe ao redor dela: as histó-
rias, as pessoas, as reações, 
os encontros entre culturas e 
torcidas diferentes. O futebol 
sempre me encantou porque 
conecta pessoas, e transfor-
mar tudo isso em conteúdo 
torna a experiência ainda 
mais especial”, conclui. 

Torcedora fanática do Grêmio, a estudante de 
Jornalismo e criadora de conteúdo digital 
Yasmin de Castro Reinehr integra um time de 
2.026 influencers que irá realizar uma das maiores 
coberturas de Copa do Mundo da era digital

Crescimento profissional e digital
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


